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““[…] todo aquele que quer ser amigo do […] todo aquele que quer ser amigo do 
mundo torna-se inimigo de Deus.”mundo torna-se inimigo de Deus.”

(Tiago, 4,4)



  

“Cristão. Nome que de acordo com os Atos 
dos Apóstolos (11,26), foi aplicado pela pri-
meira vez aos discípulos, em Antioquia, no 
ano de 43 d.C. Hoje é aplicado a todos que 
dizem seguir os ensinamentos de Cristo, es-
pecialmente aos membros de qualquer igreja 
cristã, e com mais exatidão aos membros da 
Igreja de Cristo, i.e. os católicos.” (Dicionário Bar- 
sa)
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“O Espiritismo, longe de negar ou destruir o 
Evangelho, vem, ao contrário, confirmar, ex-
plicar e desenvolver, pelas novas leis da na-
tureza, que revela, tudo o que disse o Cristo. 
Esclarece os pontos obscuros de seu ensina-
mento, de tal modo que aqueles para quem 
certas partes do Evangelho eram ininteligí-
veis, ou pareciam inadmissíveis, podem ser 
compreendidas facilmente com a ajuda do Es 
piritismo e serem admitidas, vendo melhor o 
seu alcance e podendo distinguir entre a rea-
lidade e a alegoria. […].” ( KARDEC, A Gênese, cap. 
I, item 41)



  

“Meus amigos, agradecei a Deus, que vos 
permitiu gozar a luz do Espiritismo. Não por-
que somente os que a possuem possam sal-
var-se, mas porque, ajudando-vos a melhor 
compreender os ensinos do Cristo, ela vos 
torna melhores cristãos. Fazei, pois, que vos 
vendo, se possa dizer que o verdadeiro espí-
rita e verdadeiro cristão são uma e a mesma 
coisa, porque todos os que praticam a carida-
de são discípulos de Jesus, qualquer que seja 
o culto a que pertençam. – Paulo, o apóstolo. 
(Paris, 1860).” (ESE, cap. XV, item 10)



  

Kardec classificou os espíritas em quatro ti-
pos: 1º) espíritas experimentadores; 2º) espí-
ritas imperfeitos; 3º) espíritas cristãos e 4º) 
espíritas exaltados. Vejamos os penúltimos:

“Os que não se contentam em admirar a mo-
ral espírita, mas a praticam e aceitam todas 
as consequências. Convencidos de que a exis 
tência terrestre é uma prova passageira, tra-
tam de aproveitar os seus breves instantes 
para avançar pela senda do progresso, […] es 
forçando-se por fazer o bem e reprimir seus 
maus pendores. […] A caridade é, em tudo, a 
sua regra de conduta. São os verdadeiros es-
píritas, ou melhor, os espíritas cristãos.” (LM, 
1ª parte, cap. III, item 28)



625. Qual o tipo mais 
perfeito que Deus já 
ofereceu ao homem 
para lhe servir de guia 
e modelo?

“Jesus.”

(KARDEC, LE).
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se segue

se copia



Comenta Kardec:

“Para o homem, Jesus representa o tipo da 
perfeição moral a que a humanidade pode 
aspirar na Terra. Deus no-lo oferece como o 
mais perfeito modelo, e a doutrina que ensi-
nou é a mais pura expressão de sua lei, por-
que, sendo Jesus o ser mais puro que já apa-
receu na Terra, o Espírito divino o animava. 
[…].” (LE)



  

Vejamos duas falas de Kardec:

1ª) “Ele [Espiritismo] Nada ensina contrário ao 
ensinamento do Cristo, mas o desenvolve, 
completa e explica, em termos claros para 
todos, o que foi dito de forma alegórica. […] 
Ele é, portanto, obra do Cristo que o preside, 
assim como preside ao que igualmente anun-
ciou: a regeneração que se opera e que pre-
para o Reino de Deus sobre a Terra.” (KARDEC, 
ESE, cap. I, item 7)



  

2ª) “[…] São cristãos esses que o honram a-
través de atos exteriores de devoção e, ao 
mesmo tempo, sacrificam no altar do egoís-
mo, do orgulho, da cupidez [ambição] e de to-
das as suas paixões? São seus discípulos es-
ses que passam os dias a rezar e não se tor-
nam melhores, nem mais caridosos, nem 
mais indulgentes para com os seus seme-
lhantes? Não, porque, à semelhança dos fari-
seus, têm a prece nos lábios e não no cora-
ção. […].” (ESE (EME), cap. XVIII, item 9)



  

João 13,14-15: “Ora, se eu, o Senhor e 
Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis 
lavar os pés uns aos outros. Porque eu vos 

dei exemplo, para que, como eu vos fiz, 
façais vós também.”



  

“Jesus lhes disse então: Se Deus fosse vosso Pai, 
vós me amaríeis, porque foi de Deus que saí e 
foi de sua parte que vim; pois, não vim de mim 
mesmo, foi ele que me enviou.” (S. João, 8:42.)

O dogma da divindade de Jesus se baseou na 
igualdade absoluta entre a sua pessoa e Deus, 
pois que ele próprio é Deus. É este um artigo de 
fé. Ora, estas palavras, que Jesus tantas vezes 
repetiu: Aquele que me enviou, não só com-
provam uma dualidade de pessoas, mas tam-
bém, como já o dissemos, excluem a igualdade 
absoluta entre elas, porquanto aquele que é en-
viado necessariamente está subordinado ao que 
envia. Com o obedecer, aquele pratica um ato 
de submissão. […].” (KARDEC, Obras Póstumas)



  

“O que meu Pai me deu é maior do que todas 
as coisas e ninguém o pode arrebatar das 
mãos de meu Pai. Meu Pai e eu somos um.” 
(S. João, 10:29 e 30.)

Quer isto dizer que seu Pai e ele são um pelo 
pensamento, pois que ele exprime o pensa-
mento de Deus, pois que tem a palavra de 
Deus.” (KARDEC, Obras Póstumas)



  

“Ouvistes o que foi dito: ‘Eu me vou e volto a 
vós. Se me amásseis, rejubilaríeis, pois que 
vou para meu Pai, porque meu Pai É MAIOR 
DO QUE EU’.” (S. João, 14:28.)

“Aproxima-se então um mancebo e lhe diz: 
Bom Mestre, que bem devo fazer para alcan-
çar a vida eterna?” Jesus lhe respondeu: “Por 
que me chamas bom? “Não há senão somen-
te Deus que é bom. Se queres entrar na vida, 
guarda os mandamentos.” (S. Mateus, 19:16 
e 17; S. Marcos, 10:17 e 18; S. Lucas, 18:18 e 
19.) (KARDEC, Obras Póstumas)



  

João 20,17: “Disse-lhe Jesus: […] vai a 
meus irmãos e dize-lhes que eu subo para 

meu Pai e vosso Pai, meu Deus e 
vosso Deus.”



  

João 14,12-13: “Eu vos afirmo e esta é a ver- 
dade: quem crê em mim fará as obras que 
eu faço. E fará até maiores, porque vou 
ao Pai, e o que pedirdes ao Pai em meu no-
me eu farei, para que o Pai seja glorificado 
no filho”.



  
Estamos encarnados nesse mundo para quê?



  



  



  

Mateus 5,48: “Sede 
vós, pois, perfeitos, 
como é perfeito o 

vosso Pai celestial.”



  

Lucas 10,38-42: “Ora, quando 
iam de caminho, entrou Jesus nu-
ma aldeia; e certa mulher, por 
nome Marta, o recebeu em sua 
casa. Tinha esta uma irmã cha-
mada Maria, a qual, sentando-se 
aos pés do Senhor, ouvia a sua 
palavra. Marta, porém, andava 
preocupada com muito serviço; e 
aproximando-se, disse: Senhor,

não se te dá que minha irmã me tenha deixado a 
servir sozinha? Dize-lhe, pois, que me ajude. Res-
pondeu-lhe o Senhor: Marta, Marta, estás ansiosa e 
perturbada com muitas coisas; entretanto poucas 
são necessárias, ou mesmo uma só; e Maria esco-
lheu a boa parte, a qual não lhe será tirada.”



  

Marcos 4,19: “Mas os cuidados do mundo, a 
fascinação da riqueza e as demais ambições, 
concorrendo, sufocam a palavra, ficando ela 
infrutífera.”

Marcos 8,36: “Que aproveita ao homem ga-
nhar o mundo inteiro e perder a sua alma?”

João 16,33: “Estas coisas vos tenho dito para 
que tenhais paz em mim. No mundo, passais 
por aflições; mas tende bom ânimo: eu venci 
o mundo.”
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Mateus 6,25-26: “Por isso, vos digo: não an-
deis ansiosos pela vossa vida, quanto ao que 
haveis de comer ou beber; nem pelo vosso 
corpo, quanto o haveis de vestir. Não é a vida 
mais do que o alimento, e o corpo mais do 
que as vestes? Observai as aves do céu: não 
semeiam, nem colhem, nem ajuntam em ce-
leiros; contudo, vosso Pai celeste as susten-
ta. Porventura, não valeis vós muito mais do 
que as aves?”



  

“Não penseis, porém, que ao vos exortar in-
cessantemente à prece e à evocação mental, 
queiramos levar-vos a viver uma vida místi-
ca, que vos mantenha fora das leis da socie-
dade em que estais condenados a viver. Não. 
Vivei com os homens do vosso tempo, como 
devem viver os homens: sacrificai-vos às ne-
cessidades e até mesmo às frivolidades de 
cada dia, mas fazei-o com um sentimento de 
pureza que as possa santificar.” (KARDEC, ESE, 
cap. XVII, item 10)



  

“O apego às coisas materiais constitui sinal 
notório de inferioridade, porque, quanto mais 
se aferra aos bens deste mundo, tanto me-
nos compreende o homem o seu destino. Pe-
lo desinteresse, ao contrário, demonstra que 
encara de um ponto mais elevado o futuro.” 
(LE, q. 895)



  

Mateus 19,16-22: “E eis que se aproximou dele 
um jovem, e lhe disse: Mestre, que bem farei 
para conseguir a vida eterna? Respondeu-lhe 
ele: […] se é que queres entrar na vida, guar-
da os mandamentos. Perguntou-lhe ele: Quais? 
Respondeu Jesus: Não matarás; não adultera-
rás; não furtarás; não dirás falso testemunho; 
honra a teu pai e a tua mãe; e amarás o teu 
próximo como a ti mesmo. Disse-lhe o jovem: 
Tudo isso tenho guardado; que me falta ainda? 
Disse-lhe Jesus: Se queres ser perfeito, vai, 
vende tudo o que tens e dá-o aos pobres, e te-
rás um tesouro no céu; e vem, segue-me. Mas 
o jovem, ouvindo essa palavra, retirou-se tris-
te; porque possuía muitos bens.”



  

“Quando Jesus disse ao moço que o interro-
gava sobre os meios de atingir a vida eterna: 
‘Desfaze-te de todos os bens, e segue-me’, 
não pretendia estabelecer como princípio ab-
soluto que cada um devia despojar-se do que 
possui e que a salvação só se consegue a es-
se preço, mas mostrar que o apego aos 
bens terrestres é um obstáculo à salva-
ção. Aquele moço […] recusava à ideia de 
abandonar os seus bens; seu desejo de obter 
a vida eterna não ia até esse sacrifício.” (KAR-
DEC, ESE, cap. XVI, item 7)



  

A essência do ensinamento de Jesus está 
em “Amar ao teu próximo como a ti 

mesmo”. (Mateus 5,43; 19,19 e 22,39)



  

João 13,34: “Um novo mandamento vos dou: 
que vos ameis uns aos outros; assim como 
eu vos amei a vós, que também vós vos 
ameis uns aos outros.”

João 13,35: “Nisto conhecerão todos que sois 
meus discípulos, se tiverdes amor uns aos 
outros.”

João 15,12: “O meu mandamento é este: Que 
vos ameis uns aos outros, assim como eu vos 
amei.”

João 15,17: “Isto vos mando: que vos ameis 
uns aos outros.”





  



  



  



  



  

Mateus 7,1-2: “Não 
julgueis, para que não 
sejais julgados. Pois, 
com o juízo com que 

julgardes, sereis 
julgados; e, com a 
medida com que 

tiverdes medido, vos 
medirão também.”



  

Mateus 10,33: “Mas 
qualquer que me 
negar diante dos 

homens, também eu o 
negarei diante de meu 

Pai, que está nos 
céus.”



  

Mateus 7,12: “Tudo 
aquilo, portanto, que 

quereis que os homens 
vos façam, fazei-o vós 
a eles; pois esta é a 
Lei e os Profetas.”



  

Mateus 18,21-22: “[…] 
Senhor, até quantas 

vezes meu irmão 
pecará contra mim, 

que eu lhe perdoe: Até 
sete vezes? 

Respondeu-lhe Jesus: 
Não te digo que até 
sete vezes, mas até 
setenta vezes sete.”



  

Mateus 5,43-44: 
“Ouvistes que foi dito: 
Amarás o teu próximo 

e odiarás o teu 
inimigo. Eu, porém, 
vos digo: amai os 

vossos inimigos e orai 
pelos que vos 
perseguem.”



  



  

“Quando o homem comum descansa nas vul-
garidades e inutilidades da existência terres-
tre, ninguém lhe examina os passos. Suas ati 
tudes não interessam a quem quer que seja. 
Todavia, em lhe surgindo no coração a erva 
tenra da fé retificadora, sua vida passa a 
constituir objeto de curiosidade para a multi-
dão. Milhares de olhos, que o não viram quan 
do desviado na ignorância e na indiferença, 
seguem-lhe, agora, os gestos mínimos com 
acentuada vigilância. O pobre aspirante ao 
título de discípulo do Senhor ainda não passa 
de folhagem promissora e já lhe reclamam 
espigas das obras celestes; […].” (EMMANUEL, 
Caminho, Verdade e Vida)



  

“Muitos discípulos […] inquietam-se pelo re-
conhecimento público das virtudes que lhes 
exortam o caráter, guardando o secreto pro-
pósito de obter a admiração de todos e sen-
tem-se prejudicados se as autoridades transi-
tórias do mundo não lhes conferem apreço… 
[…] O discípulo não pode ignorar que a per-
manência na Terra decorre da necessidade 
de trabalho proveitoso e não do uso de vanta 
gens efêmeras que, em muitos casos, lhe 
anulariam a capacidade de servir.” (EMMANUEL, 
Caminho, Verdade e Vida)



  

“Espírito imortal, encarnado ou livre!… Se 
queres transpor com rapidez a escala árdua 
e magnífica dos mundos, alcançar as regiões 
etéreas, atira para longe tudo o que torna ar-
rastados os teus passos e pode obstar-te o 
voo. Deixa a Terra o que à Terra pertence, e 
só aspira aos tesouros eternos; trabalha, ora 
a Deus, consola, auxilia, ama, oh! ama até ao 
sacrifício, cumpre o teu dever a qualquer pre-
ço, mesmo que percas a vida... Só assim se-
mearás o germe da tua felicidade futura.” 
(LÉON DENIS, Depois da Morte)



  

Gálatas 2,20: “Logo, já 
não sou eu quem vive, 

mas Cristo vive em mim. 
[...].”

Paulo de Tarso
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